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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			A primeira vez que o xeque Riyaz al Hadid viu a luz do sol em dezasseis anos, ela estava ali. O cabelo ruivo parecia arder no meio de um charco dourado, a pele brilhava. Os lábios eram como cerejas, o corpo era um sonho febril.

			Tinham passado tantos anos desde que vira uma mulher como desde que vira o sol pela última vez. E agora, de repente, estavam ali os dois.

			– Apresento-te a Brianna Whitman.

			Riyaz virou-se para o irmão, Cairo, que pusera uma mão no braço da mulher, como se houvesse uma familiaridade grande entre eles. Isso fê-lo resmungar e, aparentemente, não só para si, já que tanto Cairo como ela reagiram ao som.

			Pensamentos, palavras, sentimentos, sons. Era tudo igual para ele.

			Estivera preso numa masmorra durante dezasseis anos. Há uma semana, Cairo e os seus homens tinham atacado o palácio e tinham-no libertado, derrotando os intrusos que tinham roubado o trono do seu pai há tantos anos.

			Riyaz demorara uma semana a subir para os andares superiores do palácio. Para ele, a liberdade era um conceito estranho. Fora livre na sua mente durante todo esse tempo, mas agora o seu corpo também era e os espaços abertos, a luz cega, os sons ensurdecedores, tudo era uma tortura. 

			Cairo fora visitá-lo todos os dias, tal como os médicos, os psiquiatras. E agora… aquela mulher.

			Aquela mulher que Cairo não queria que visse na masmorra, mas na sala do trono.

			Era estranho que lhe dissessem o que tinha de fazer. Sim, fora prisioneiro durante muitos anos, mas nunca ninguém lhe dissera o que devia fazer. Davam-lhe a comida e um guarda que se compadecia dele trazia-lhe livros. Nunca tinham falado, mas também não havia animosidade. 

			Criara um ginásio na masmorra e encontrara formas de se manter em forma para que o corpo não atrofiasse. Embora não soubesse para quê. Não havia futuro para planear. Não havia nada.

			O tempo tinha um novo significado agora. Havia tarefas, obrigações. Quando era criança, os dias tinham sido estritamente programados porque havia muitas expectativas fixas nele. E, durante o cativeiro, aprendera várias línguas, lera sobre outras culturas. Lia em árabe, inglês, francês. Consumir informação, histórias de todo o tipo, evitara que perdesse a cabeça.

			Pelo menos, não a perdera por completo.

			E estava ali agora, a olhar para a mulher mais bonita que alguma vez vira.

			Isso era algo que não lhe tinham proporcionado.

			Mulheres.

			As pessoas conseguiam aprender a suprimir os apetites. Ele fizera-o enquanto vivia na masmorra. Passara dos pratos ricos e elaborados da sala de jantar do palácio às refeições insípidas e aborrecidas de um prisioneiro. O mesmo todos os dias.

			Aprendera a não se importar, mas havia dias em que o superava o desejo de comer um hambúrguer com queijo. Não sabia porque queria um hambúrguer com queijo especificamente. Não era algo tradicional no palácio e, no entanto, era uma lembrança que ficara com ele, que o perseguia.

			Tal como o sexo.

			Afinal de contas, era um adolescente quando o tinham fechado no calabouço e as hormonas estavam enlouquecidas.

			Com dezasseis anos, ainda não fora para a cama com uma mulher, mas pensava nisso com frequência.

			Estava noivo desde criança de uma rapariga americana, Ariel Hart, embora tivesse imaginado que teria amantes antes de se casar. 

			Fora o pai de Ariel que os traíra, Dominic Hart, e a primeira coisa que dissera quando fora finalmente libertado fora que queria vê-la. Cumpriria o acordo que o pai quebrara. Restauraria o que tinha sido destruído.

			Mas não desejava Ariel em particular. O seu desejo tinha uma forma genérica e exuberante, muito parecida com a mulher que tinha à sua frente, aquela jovem ruiva.

			Conseguia estar dias sem pensar numa mulher. Mas havia noites… noites em que o desejo insatisfeito era uma dor física insuportável.

			Vivera numa negação forçada durante anos e, às vezes, a fúria que isso causava era impossível de controlar. 

			O que queria era expulsar todos da divisão e abraçá-la, mas tinha consciência da própria força e sabia que carecia de delicadeza. Só sentia fúria e desejo.

			E o seu irmão estava a tocar nela…

			O seu irmão, que tivera liberdade durante tantos anos.

			Riyaz era o xeque de Nazul. Fora educado para dar ordens, mas passara dezasseis anos submetido à escuridão de uma masmorra.

			Agora, recuperara o poder e, no entanto… era Cairo que tinha o conhecimento e os meios para governar.

			Era uma realidade estranha. Claro que a sua realidade fora estranha desde o começo.

			– Brianna – disse, saboreando esse nome.

			Era sol, limão e framboesa. 

			– É um prazer conhecer-te, Riyaz – disse ela. – O Cairo falou-me da tua… da tua experiência.

			Hesitara com medo de o magoar, pensou Riyaz. Como se ela pudesse magoá-lo.

			– Não tenhas cuidado comigo – disse-lhe. – Não sou frágil. 

			Ela observou-o com um brilho de compaixão nos olhos e isso encheu-o de raiva.

			– E o que fazes aqui, Brianna? – perguntou-lhe.

			– Estou aqui para te ajudar a encaixar de novo no teu lugar. Ajudar-te-ei a recordar as maneiras, a etiqueta, as regras sociais. Não sou terapeuta, mas tenho experiência com pessoas que estiveram isoladas. Ajudo-as a encontrar o seu lugar, a relacionar-se com os outros… até a ocupar um trono. Embora seja a primeira vez que conheço alguém que esteve, literalmente, numa masmorra. 

			– Que tipo de profissão é essa?

			– Não tem um título em concreto, mas quando as pessoas precisam de mim, encontram-me.

			De repente, Riyaz queria saber tudo sobre ela. 

			– Quantos anos tens?

			– Vinte e cinco.

			– Onde vives?

			– Em Nova Iorque.

			– Numas águas-furtadas?

			– Não, é uma casinha geminada.

			– Como conseguiste comprar uma casa em Nova Iorque sendo tão jovem? 

			Nova Iorque era uma cidade muito cara, sabia pelos livros. 

			– O Cairo comprou-me a casa.

			Riyaz olhou para o irmão. 

			– E o que é que ela é para ti?

			– É a mulher que vai ajudar-te – respondeu Cairo. – É só isso que precisas de saber.

			– Quero saber tudo. 

			– Muito bem, pergunta-lhe o que quiseres. Eu tenho de me ocupar dos teus outros assuntos – disse o irmão. – A Brianna cuidará de ti enquanto eu estiver fora.

			– Vais buscar a Ariel Hart.

			– Vou falar com ela, sim.

			– A Ariel pagará pelo que o seu pai fez – anunciou Riyaz, então.

			Cairo fez uma careta. 

			– Achas que isso seria produtivo? 

			– Não quero saber se é produtivo. Nem sequer tenho a certeza de saber o que isso significa. O que importa quando vivo num calabouço, sozinho, sem ver a luz do sol? 

			– Mas já não estás num calabouço, Riyaz. Agora, há outras pessoas, horários, tarefas. É aí que a Brianna entra – disse Cairo. – E não temos muito tempo. Precisamos que ocupes o trono, que as pessoas saibam que és livre. Adoraria dar-te mais tempo, mas o país precisa de ti.

			Era uma coisa muito estranha. O irmão mexia-se a um ritmo completamente diferente do dele. Os movimentos dele eram rápidos e precisos. 

			Às vezes, Riyaz não se mexia sequer. Olhava, observava. Conseguia ser rápido se o momento o exigisse, mas não fazia sentido desperdiçar energia. Tudo o que fazia tinha um propósito. Era por isso que fazia exercício na masmorra, para desenvolver os músculos, para não ser fraco.

			Tivera muito pouco durante esses dezasseis anos, de modo que aprendera a economizar.

			Claramente, Cairo não abordava a vida com o mesmo espírito. O irmão era o excesso personificado, com fatos caros e carros desportivos.

			Brianna era um dos seus excessos?

			Riyaz resmungou de novo.

			– O que se passa? – perguntou Cairo.

			– Pensei numa coisa de que não gosto.

			– Tens de parar de resmungar.

			– Porquê?

			– As pessoas não esperam que o xeque resmungue.

			Riyaz olhou para a sala opulenta do trono, para Brianna, que devia ser uma espécie de guia, e para o irmão. 

			– Porque haveria de fazer o que os outros esperam?

			– Porque és o xeque e tens obrigações para com o teu povo – respondeu Cairo. – Eles também foram cativos do ditador, não te esqueças. Tens de te mostrar forte, seguro de ti mesmo. Não podemos tolerar mais distúrbios.

			– Poderia lutar se fôssemos atacados.

			– Eu sei, mas eu preferia não ter de lutar – disse Cairo. – Por enquanto, vou localizar a Ariel para lhe pedir para vir a Nazul. 

			– Muito bem.

			O irmão fez uma reverência pequena antes de sair da sala, deixando-o sozinho com Brianna Whitman. 

			– És a amante do meu irmão? – perguntou-lhe, sem preâmbulos.

			Ela corou.

			– Perdão?

			– O Cairo toca em ti como um homem que está habituado a fazê-lo.

			– Não, não é assim. O Cairo não costuma tocar em mim.

			Mas, pelo rubor das suas faces, a ideia não lhe era desagradável.

			– De certeza?

			– Somos amigos. Não temos esse tipo de relação.

			– Tens algum amante?

			Ela apertou os lábios.

			– Estou aqui para te ajudar, não para falar de mim. Vamos comer?

			– Não estou habituado à comida do palácio. Todos os dias é algo diferente, com texturas diferentes… Não, é demasiado. 

			– Queres que peça alguma coisa especial à cozinha?

			– Papas de aveia – respondeu Riyaz. – E uma torrada.

			No dia em que o tinham libertado da masmorra comera um hambúrguer com queijo. Depois disso, voltara ao que conhecia. Conseguia lidar com uma coisa diferente todos os dias, mas só uma.

			– Então, pediremos papas e uma torrada.

			– Ótimo. E depois?

			– E depois começarás o teu treino – respondeu Brianna.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			Brianna tentou recuperar o fôlego enquanto esperava que Riyaz se encontrasse com ela na sala de jantar.

			Não estava preparada para um homem como ele, mas fora ao palácio de Nazul porque Cairo lho pedira. Faria tudo o que Cairo lhe pedisse. E, curiosamente, Riyaz parecia ter-se apercebido.

			Era a sua amante?

			Não, mas passara anos a fantasiar com ele. Enquanto Cairo só a via como uma amiga.

			A sua virgindade devia-se diretamente a esses sentimentos.

			Ele salvara-a quando tinha quinze anos. Era como a Rapunzel, fechada numa torre, porque o pai decidira vendê-la a um rival do sindicato do crime que geria. Tinha a intenção de vender a filha e Cairo estava de algum modo relacionado com tudo isso porque fazia parte do seu trabalho como infiltrado para obter acesso ao palácio de Nazul e libertar o irmão. 

			Ele salvara-a uma noite, depois de ouvir o pai dela a falar sobre os planos de a vender a um homem que queria tornar seu aliado. E ainda se lembrava da primeira vez que o vira.

			Não era muito mais velho do que ela, alto e bonito, irresistível.

			«O teu pai planeia vender-te.»

			«Eu sei.»

			Sabia e tivera medo porque sabia o que isso significava. Fizera muitos planos para fugir, mas então era muito jovem e não tinha meios nem contactos. 

			«Vem comigo.»

			Brianna sabia que era um risco, que ir com aquele estranho podia ser perigoso, mas crescera num mundo em que não podia confiar nos adultos e, no fim, decidira que era um risco que estava disposta a correr.

			O risco valera a pena. Cairo ajudara-a a criar uma nova identidade, uma nova vida. Enviara-a para um internato e…

			E, é claro, ela apaixonara-se por ele. Fora inevitável.

			Contudo, não era o que ela queria. Cairo era um homem que vivia no limite, que viajava por todo o mundo e tinha muitas amantes. Ela queria uma vida mais simples, algo normal. Algo como a casinha geminada que lhe comprara em Nova Iorque, que sempre adorara porque a fazia pensar nas comédias de televisão de que tanto gostava quando era criança. Papel pintado com flores, um relógio na cozinha, pot-pourri nos armários…

			Cairo não era o tipo de homem que quisesse pot-pourri nos armários.

			Amava-o, mesmo sabendo que não havia nenhuma possibilidade. Não era um amor razoável, mas ocupava-lhe o coração, quer fosse razoável, quer não.

			Ele era seu amigo. Comprara-lhe uma casa, ajudara-a em tudo e pedira-lhe que ajudasse outros que estavam na mesma situação. Porque Cairo ajudava pessoas que tinham fugido das suas antigas vidas e ela fizera essa transição com tanto sucesso que o mais correto era ajudar os outros a fazer o mesmo.

			Mas não contara com Riyaz.

			Era um homem aterrador. Alto, moreno, musculado. O cabelo preto-azeviche chegava-lhe até aos ombros e tinha um olhar penetrante, o nariz reto, uma expressão sombria. Por baixo da barba escura, bem cuidada, adivinhava-se um queixo quadrado.

			Parecia-se com o irmão, mas Cairo era um homem sofisticado e elegante. Riyaz, pelo contrário, parecia um guerreiro de outro tempo. Um homem alto e forte que poderia segurar uma espada com uma mão e a cabeça de um dos inimigos com a outra.

			Havia algo selvagem nele. Claro que era lógico depois de tantos anos de cativeiro. 

			E o seu trabalho era ajudá-lo, não tremer ao vê-lo, nem sentir-se envergonhada porque percebera que os seus sentimentos por Cairo não eram correspondidos.

			– É estranho comer numa mesa – disse Riyaz, empurrando ruidosamente a cadeira e deixando-se cair pesadamente nela com as pernas abertas. 

			Havia algo tão elementar no que fazia que Brianna ficou nervosa. Nunca conhecera ninguém que não seguisse umas regras mínimas de decoro.

			– É difícil segurar a comida, os talheres e o copo sem os apoiar numa mesa – comentou.

			– Mas não é impossível.

			– Sim, bom. O nosso objetivo é aprender a comer à mesa.

			Decidira comer o mesmo do que ele, mas arrependeu-se quando puseram o prato de papa à frente dela. Também trouxeram uma bandeja com frutos secos e bolinhos, mas Riyaz afastou-a com um ar de desagrado.

			Brianna franziu o nariz e pegou numas tâmaras da bandeja.

			– Porque é que o meu irmão te ajudou? Conta-me o que te aconteceu.

			Ela deixou escapar um suspiro.

			– Uma das regras sociais mais importantes é não fazer perguntas pessoais a alguém que não conheces. Se este fosse um jantar de Estado, não poderias perguntar ao teu companheiro de mesa sobre os seus traumas e ninguém te perguntaria sobre o tempo que passaste na masmorra.

			– Porquê? Foi a única coisa que fiz nos últimos dezasseis anos e, portanto, a única coisa de que posso falar.

			– Sim, mas, em geral, ninguém quer falar de coisas que lhe causam dor.

			– Sabes o que me causa dor? A lembrança da morte dos meus pais. Isso é particularmente doloroso. E perder o meu irmão de vista, perguntar-me se também o teriam assassinado enquanto dez homens me arrastavam para a masmorra. Dez homens, foi disso que precisaram para me controlar, mesmo quando tinha dezasseis anos. – Riyaz fez uma pausa. – Senti-me furioso durante muito tempo, mas, no fim, aprendemos que não podemos estar sempre zangados e que temos de esperar pelo momento oportuno. Temos de esperar e foi o que fiz durante todos estes anos. Certifiquei-me de que o meu corpo não morria, de que a minha mente não morria. Não posso dizer que seja o mesmo homem que entrou nesse calabouço, mas pelo menos não me perdi por completo.

			– Estou a ver.

			Riyaz fez uma careta que, noutro homem, teria sido um sorriso.

			– Agora, sentes curiosidade e queres perguntar, mas acabaste de me repreender por fazer perguntas.

			Brianna sorriu.

			– Como conseguiste não perder a cabeça?

			– O exercício é muito bom não só para o corpo, mas para a mente, portanto, fazia exercício diariamente e lia a todas as horas. Li centenas de livros, milhares. Um dos guardas trazia-mos. Sabes do que gosto nas personagens de ficção? Consegues ler os seus pensamentos. É tudo tão simples, está tudo escrito – disse Riyaz. – Quando olho para ti, não consigo ler os teus pensamentos, por isso, tenho de perguntar. Gostaria de te ler como se fosses um livro. Gostaria de ver os parágrafos soltos que há entre as palavras que dizes porque acho que há muitos.

			– Isso é muito interessante – murmurou Brianna. – Quais eram os teus livros favoritos?

			– Todos. Adorava ler para conseguir informação porque não podia sair da masmorra e ver as coisas por mim mesmo. Lia livros de história e ciência, mas também lia livros de ação e espionagem. 

			– E romances?

			Riyaz torceu o nariz.

			– Às vezes, era difícil.

			Brianna entendia. Livros sobre a ligação humana, sobre o toque de outra pessoa. Gostava de romances, mas, às vezes, eram demasiado dolorosos.

			Porque, segundo esses livros, o homem que a salvara quando era criança devia começar a vê-la como uma mulher, mas não fora assim. Mentiras que os livros lhe tinham contado.

			Doía-lhe ler sobre o amor correspondido porque ela não o experimentara. E estando sozinho e preso como ele estivera, imaginou que devesse ser ainda pior.

			– É bom que gostes de ler, assim, poderás falar de muitas coisas. Tens muita informação.

			– Poderia falar do tempo, agora que consigo ver o sol.

			Mas ele não parecia o tipo de homem que queria falar do tempo e, por um instante, Brianna quase lamentou o que estava a tentar fazer porque gostava do seu caráter, franco e diferente. 

			Parte do problema com o seu trabalho era que, em geral, significava transformar alguém diferente em alguém igual aos outros.

			Era isso que as pessoas que a contratavam queriam, o que precisavam por uma variedade de razões. E Cairo explicara-lhe a importância da situação, a gravidade do assunto.

			Ela entendia-o e faria o que lhe pedia, mas tinha certas dúvidas.

			– Devíamos começar a falar das maneiras à mesa.

			– Conheço-as – murmurou Riyaz. – Costumava comer nesta mesa com a minha família.

			– Às vezes, quando o passado foi doloroso, é difícil ter de recordar. Talvez fosse mais fácil para ti começar do zero.

			Observou-a com uma expressão cética. 

			– Muito bem.

			Brianna levantou-se e assinalou a cadeira. 

			– Porque não te levantas e voltas a sentar-te? 

			– Porquê?

			– Porque o modo como te sentaste antes foi um pouco chocante.

			Riyaz levantou-se, fazendo-a sentir-se consciente de quão pequena era ao seu lado. Chegava-lhe ao ombro e ele era tão alto e imponente que quase a assustava.

			Brianna deu um passo para ele e Riyaz recuou, como por instinto, num movimento que a fez pensar num cavalo. Um garanhão grande de que tinha de se aproximar com cuidado. Quase sentia vontade de esticar a mão para que sentisse o seu cheiro. Talvez oferecer-lhe um torrão de açúcar.

			«Não é um animal, é um homem.»

			E, no entanto, no caso de Riyaz, conseguia ver ambos claramente. Nos poucos minutos que passara com ele, descobrira que era quase completamente elementar.

			– Empurra a cadeira para trás devagar – instruiu –, e tenta não fazer barulho.

			– Não compreendo porque as pessoas estão sempre a tentar silenciar-se.

			– Estás habituado a estar sozinho, mas aqui há sempre muita gente. Se todos fizéssemos barulho, poderia ser um problema, não te parece?

			– Mas eu sou o xeque e suponho que possa fazer tanto barulho quanto quiser.

			– Porque não aprendes a fazê-lo como os outros e depois…?

			– Fazes-me pensar na minha professora da creche, mas já não estou na creche. – Riyaz deu um passo para ela. – Não sou uma criança. Não tens de falar comigo como se estivesses a ensinar-me o alfabeto.

			Estava tão perto que conseguia sentir o seu cheiro. Sabonete e pele masculina. E algo selvagem. Tremiam-lhe as mãos e o coração batia com uma força inusitada.

			– És muito bonita – disse ele, então.

			Não era um elogio, mas uma observação e isso foi lisonjeador. Porque ele não mentia. Simplesmente, dizia o que pensava. Claro que esse era precisamente o problema.

			– Obrigada.

			– Sabes quantos anos passei sem ver algo bonito? Nem uma flor, nem o sol, nem o deserto. Nem uma mulher. Só paredes de pedra cinzenta, barras de ferro forjado e homens de uniforme. A mesma comida, o mesmo espaço. Aqui, pelo contrário, é tudo diferente.

			– Anda, senta-te. Mas com mais cuidado.

			– Não sei se possuo a habilidade de fazer algo com suavidade, mas tentarei.

			Riyaz sentou-se na cadeira sem se deixar cair nela e sem afastar as pernas.

			– Muito melhor – disse Brianna.

			– Porque pediste a mesma comida do que eu? – perguntou-lhe ele, recomeçando a comer.

			– Pareceu-me o mais apropriado.

			– Porquê?

			– Porque pensei que, na verdade, não escolheste comer papa, mas… enfim, não és capaz de comer outra coisa. E queria que te sentisses confortável.

			– Preocupas-te demasiado com o que os outros pensam. Não me importo com o que comes.

			– Muito bem, agora já sei para a próxima vez.

			– Vamos comer juntos todos os dias?

			– Durante um tempo, sim.

			– E que outras lições vais dar-me?

			– Não há um plano de lições, só quero facilitar-te as coisas. Se houver alguma coisa que te pareça especialmente difícil, diz-me.

			Riyaz deu uma gargalhada.

			– Queres que te diga se me sentir incomodado? 

			– Porque te parece tão engraçado?

			– Tudo o que me rodeia faz-me sentir incomodado. Estava confortável na masmorra, Brianna. – Riyaz fez uma pausa. – Gosto de pronunciar o teu nome. Brianna. É um nome interessante.

			– Ah, sim? Nunca mo tinham dito. 

			– Nunca tinha pronunciado esse nome.

			– Eu também não tinha pronunciado o teu antes de te conhecer, portanto, já temos alguma coisa em comum.

			Riyaz assentiu.

			– O objetivo destas lições não é que me sinta confortável, mas restabelecer a ordem no país.

			– Tinhas um plano para te manter sensato e em forma enquanto estavas na masmorra, não era? Bom, isto não é diferente. O objetivo é ocupares o trono e seres o xeque de Nazul. 

			– Vou casar-me – disse ele, então.

			– Sim, eu sei. 

			– Estamos noivos desde crianças e ela honrará o acordo.

			Brianna teve de lutar contra uma sensação estranha de angústia. Cairo voltaria para Nazul para ajudar o irmão, de modo que não continuariam a ver-se como antes. Não continuaria a fazer parte da sua vida. O destino de Cairo era o palácio de Nazul, como o de Riyaz.

			Como o da mulher com quem se casaria.

			Não havia espaço para ela.

			Devia estar habituada a isso, mas teve de lutar contra uma sensação estranha de solidão.

			– Bom, então, também te prepararei para o teu casamento.
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